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Centrando a Arquitetura 
de Informação no usuário
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Vivemos a era da explosão da informação

Vivemos uma era de explosão da informação. A humanidade nunca produziu tanta informação quanto produz 
atualmente. Nossa mente é diariamente bombardeada por incontáveis notícias, artigos, e-mails, relatórios, filmes 
e websites em uma quantidade muito maior que a nossa capacidade de compreensão. Estima-se que em apenas 
um ano a humanidade produz informação nova suficiente para formar uma pilha de livros que vai do Sol até
Plutão.

Esse enorme volume de informação provoca um visível desconforto nas pessoas. Provoca a chamada síndrome 
da fadiga da informação, caracterizada por estresse, tensão, distúrbios de sono, problemas digestivos, 
dificuldade de memorização, irritabilidade e sentimento de abandono. Essa sobrecarga de informação causa 
distrações e atrasos nas decisões comprometendo o desempenho do trabalhador moderno e a eficiência das 
empresas. 
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Breve Histórico
RICHARD SAUL WURMAN

� Criou o termo “Arquitetura de Informação” em 1976.
� Formação em arquitetura e especialista em design gráfico.

LOUIS ROSENFELD e PETER MORVILLE
� Introduziram a Arquitetura de Informação no design de websites. 
� Formação em Biblioteconomia e Ciência da Informação.

1991

1998 2002 2006

1997 2005

Preocupado com a ansiedade que a informação provoca, Richard Wurman propôs, em 1976, a criação de uma 
nova disciplina chamada de Arquitetura de Informação com o objetivo de organizar a informação de forma 
que seus usuários possam assimilá-la com facilidade.

A Arquitetura de Informação proposta por WURMAN começou baseada na mídia impressa, principalmente na 
produção de guias, mapas e Atlas. Mas os seus conceitos se estenderam para outras áreas que vão desde o layout 
de museus até estruturação de imagens radiográficas para uso médico. 

Atualmente a área que mais vem sendo explorada por essa disciplina é a organização de websites. Dado o 
crescimento explosivo da Internet surgiu a necessidade de organizaras informações nos websites para que os 
usuários encontrem o que precisam.

ROSENFELD e MORVILLE foram os primeiros a introduzir os conceitos  Arquitetura de Informação no design 
de websites. Esses autores, com formação em biblioteconomia e Ciência da Informação fundaram em 1994 a 
Argus, a primeira empresa e empregar conceitos de arquitetura de informação no design de websites e em 1998 
lançaram a primeira edição do livro Information Architecture for the World Wide Web. Apelidado de livro do 
“urso polar” esse livro rapidamente se tornou a principal referência sobre o assunto.
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O que é Arquitetura de Informação ?

Tornar o complexo claro.
WURMAN (1997)

Arquitetura de Informação é a arte e a ciência de 
estruturar e organizar ambientes de informação 
para ajudar as pessoas a satisfazerem suas 
necessidades de informação de forma efetiva.

TOUB (2000)

Mas o que é Arquitetura de Informação ?

Apesar da sua evolução, a Arquitetura de Informação ainda segue a definição poética criada originalmente por 
WURMAN: trata de organizar a informação para torná-la clara.

Na Web, esse objetivo se mantém: criar as estruturas de organização da informação apresentada por um website 
para que o usuário consiga encontrar e compreender as informações que necessita e desempenhar suas 
tarefas com facilidade.
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Por que Arquitetura de Informação é importante ?

A arquitetura de informação afeta diretamente os custos 
de encontrar uma informação e de não encontrá-la, os 
custos de construção e manutenção dos websites, os 
custos de treinamentos de funcionários e até a 
valorização da marca.
MORVILLE (2004)

Cerca de 27% das causas de insucesso das vendas de 
um website de comércio eletrônico são porque o usuário 
simplesmente não conseguiu encontrar o item que 
procurava.
NIELSEN NORMAN GROUP (2001) 

Nas empresas os custos relativos a busca de 
informação inexistente, falha em encontrar informação 
existente ou recriar informação não encontrada é da 
ordem de 15 milhões de dólares.
IDC (2001)

E por que a Arquitetura de Informação é importante?

Essa disciplina é importante porque a maneira como a informação organização afeta diretamente a capacidade 
dos usuários em encontrar o que lhe interessa.

Morville cita que a Arquitetura de informação afeta diretamente os custos de encontrar uma informação, os 
custos de não encontrá-la, os custos de construção e manutenção dos websites, os custos de treinamento de 
funcionários e até a valorização da marca da empresa.

O NIELSEN NORMAN GROUP estima que 27% das causas de insucesso das vendas em comércio eletrônico é
porque o usuário simplesmente não conseguiu encontrar o que procurava.

E uma pesquisa do IDC aponta que internamente nas empresas os custos relacionados com a busca de 
informação é da ordem 15 milhões de dólares.
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Por que arquitetura de informação é importante ?

� Usuários são apenas números
� Visitante se sente ressentido
� Perda de tempo e esforço para entrar com os dados 

25% Processo de registro 
invasivo 

Problemas mais comuns nos websites

* Navegação inconsistente 

* Rótulos confusos 

* Home-Page 
desorganizada 

Performance lenta 

* Arquitetura de informação 
pobre 

* Resultados de busca mal 
organizados 

Problema

� Cria desinteresse
� Perda de tempo 

27% 

� Confusão
� Erros
� Uso excessivo dos botões voltar e avançar do browser
� Força o usuário a usar o mecanismo de busca 

25% 

� Caminhos ineficientes
� Força o usuário a se focar na navegação, não no uso
� Perda da estabilidade percebida
� Funcionalidades úteis não são encontradas 

13% 

Como afeta o usuário% de websites

� Interrupção constante na experiência de compra
� Frustração 

32% 

� Confusão
� Caminhos sem saída
� Uso excessivo dos botões voltar e avançar do browser
� Força o usuário a usar o mecanismo de busca 

32% 

� Frustração
� Perda de tempo 

53% 

VIVINDECE RESEARCH, A Tangled Web, E-Tailer's Digest, 2001.
http://www.etailersdigest.com/resources/Specials/Tangled_Web.htm* Problemas relacionados com Arquitetura de Informação

Essa tabela resume uma pesquisa sobre os problemas mais comuns dos websites. Nota-se que a Arquitetura de 
Informação é responsável por cinco dos sete grandes problemas encontrados: resultados de busca mal 
organizados, arquitetura de informação pobre, home-page desorganizada, rótulos confusos e navegação 
inconsistente. 
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A Arquitetura de Informação no projeto de um websit e
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MELLY, M Como Projetar, 2003. Material didático. 
http://www.eca.usp.br/prof/mylene/grad/disciplinas/metodologia/metodologia.htm.

Ao analisar todas as fases de um projeto de website, temos que a Arquitetura de Informação é uma das etapas 
iniciais e é responsável por definir toda a organização da informação, a estrutura sobre a qual as demais partes 
irão se apoiar (projeto gráfico, redação, programação, etc.). Erros na etapa  de Arquitetura de Informação, se não 
forem observados e corrigidos de imediato, podem ser difíceis e caros de corrigir nas etapas seguintes. 
PRESSMAN cita que no desenvolvimento de qualquer software (inclusive websites) quanto mais tarde um erro 
for descoberto, mais cara é a sua correção.
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Por que ter uma metodologia de projetos
de Arquitetura de Informação é importante?

Se o processo para gerenciar o design de 
ambientes de informação não for explícito, as 
chances de falhas aumentam. Portanto, o 
gerenciamento do design de ambientes de 
informação é mais eficiente e efetivo quando 
segue um método.

MORROGH (2003)

Para evitar que ocorram erros na etapa da Arquitetura de Informação é preciso que tenhamos uma metodologia, 
que tenhamos um conjunto de técnicas e métodos amparados por um corpo teórico que permita ao profissionais 
reduzirem as chances de falha nos seus projetos.
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Objetivo

Objetivo Geral
� Estudar as práticas de projetos de arquitetura de informação de 

websites com profissionais brasileiros que atuam na área para 
verificar o grau de aderência das metodologias de projetos 
dessa natureza com as propostas teóricas.

Objetivos Específicos
� Realizar um estudo bibliográfico sobre as dificuldades e as 

metodologias de projetos de arquitetura de informação de 
websites.

� Analisar a forma de trabalho dos arquitetos de informação no 
Brasil para descobrir suas dificuldades e quais metodologias e 
técnicas utilizam para superá-las.

Nesse trabalho buscamos contribuir para a consolidação e unificação das metodologias de projetos de 
Arquitetura de Informação.

Nosso objetivo foi estudar as práticas de projetos de arquitetura de informação de websites com profissionais 
brasileiros que atuam na área para verificar o grau de aderência das metodologias de projetos dessa natureza 
com as propostas teóricas.

E de uma forma mais específica buscamos:

1- Realizar um estudo bibliográfico sobre as dificuldades e as metodologias de projetos de arquitetura de 
informação de websites.

2- Analisar a forma de trabalho dos arquitetos de informação no Brasil para descobrir suas dificuldades e 
quais metodologias e técnicas utilizam para superá-las.
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Design Centrado no Usuário

Visão da Interação Humano-Computador
� Focalizar desde o começo no usuário e nas tarefas realizadas 

por ele, em um determinado ambiente (não adianta saber quais 
funções o software tem que executar sem saber quem é o 
usuário e porque precisaria dessas funções).

� Medidas empíricas da usabilidade do produto observando a 
interação do usuário com ele (testes com usuários realizando 
tarefas representativas).

� Utilizar um processo de design iterativo, com refinamentos 
sucessivos (onde o design pode ser modificado após as fases 
de prototipação ou testes), e análise de custo-benefício.

(RUBIN apud MARTINEZ, 2002)

Uma característica importante da Arquitetura de Informação é que ela se propõe a organizar a informação para 
satisfazer as necessidades informacionais dos usuários.

Para tanto duas disciplinas que estudam o design centrado no usuário serviram de referência para as nossas 
análises porque elas podem auxiliar a melhorar a metodologia e a qualidade do produto final dos projetos de 
arquitetura de informação de websites.

A primeira disciplina é a Interação Humano-Computador. Nascida como um subconjunto das teorias de 
ergonometria e interface homem-máquina, a Interação Humano-Computador (IHC) visa compreender como 
ocorre o diálogo entre homens e computadores. Sua preocupação central é a usabilidade das interfaces 
computacionais e, enquanto disciplina, ela se ocupa do design, avaliação e implementação de sistemas de 
computação interativos para uso humano e com o estudo dos principais fenômenos que cercam esses 
sistemas.

Para atingir seus objetivos a Interação Humano-Computador desenvolveu fundamentos teórico-metodológicos 
para o design de interfaces computacionais centradas no usuário que se baseiam em três princípios básicos:

1. Focalizar desde o começo no usuário e nas tarefas realizadas por ele, em um determinado ambiente.

2. Medidas empíricas da usabilidade do produto observando a interação do usuário com ele.

3. Utilizar um processo de design iterativo, com refinamentos sucessivos, e análise de custo-benefício. 

Nesse trabalho foi avaliada a aderência das metodologias de projetos de Arquitetura de Informação à
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Design Centrado no Usuário

Visão da Ciência da Informação
� Ver a informação como algo construído pelos seres humanos 

através de processos cognitivos internos do indivíduo.

� Considerar os usuários seres ativos que estão constantemente 
construindo significado para as informações que encontram. 
Seres livres (dentro das limitações dos sistemas) para criar a 
partir do sistema e das situações que escolherem.

� Buscar compreender como as pessoas constroem sentido e 
formar uma visão holística de suas experiências. Focam-se no 
usuário, em entender suas situações particulares de uso de 
informação e no que ocorre antes e depois das suas interações 
com o sistema.

� Formular perguntas na pesquisa que nascem dos usuários, da 
visão que eles têm do sistema de informação e de como e 
porque eles o utilizam.

� Utilizar técnicas qualitativas de pesquisa.
DERVIN e NILAN (1986)

A outra disciplina que estuda o Design Centrado no Usuário é a Ciência da Informação. Desde meados do século passado essa 
disciplina vem aprimorando seus fundamentos teórico-metodológicos de forma a compreender melhor os padrões de comportamento 
de busca de informação dos seres humanos para elaborar o design de sistemas de informação de modo a fazer com que tais sistemas 
atendam melhor seus usuários.

A abordagem do Design Centrado no Usuário da Ciência da Informação se baseia nos seguintes princípios

•Vê a informação como algo construído pelos seres humanos através de processos cognitivos internos do indivíduo.

•Considera os usuários seres ativos que estão constantemente construindo significado para as informações que encontram. 
Seres livres (dentro das limitações dos sistemas) para criar a partir do sistema e das situações que escolherem.

•Busca compreender como as pessoas constroem sentido e formar uma visão holística de suas experiências. Focam-se no 
usuário, em entender suas situações particulares de uso de informação e no que ocorre antes e depois das suas interações com 
o sistema.

•Formula perguntas na pesquisa que nascem dos usuários, da visão que eles têm do sistema de informação e de como e porque 
eles o utilizam.

•Utilizar técnicas qualitativas de pesquisa.

Nesse trabalho também foi avaliada a aderência das metodologias de projetos de Arquitetura de Informação à esses princípios 
básicos.
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Metodologia

� Revisão da Literatura

� Duas pesquisa de campo:
- Levantamento do perfil do arquiteto de informação das listas 

de discussão brasileiras.
- Levantamento das dificuldades, técnicas e metodologias 

encontradas nos projetos de arquitetura de informação de 
websites 

Para executar esse trabalho foi realizada uma revisão da literatura e duas pesquisas de campo. 
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Revisão da literatura

Objetivo
� Compreender o que é Arquitetura de Informação  de websites, 

as dificuldades dos projetos de arquitetura de informação e as 
metodologias existentes tendo como foco o Design Centrado no 
Usuário nas visões de Ciência da Informação e da Interação 
Humano-Computador. 

Fonte
� Autores consagrados sobre os temas.
� Devido a pouca literatura existente sobre Arquitetura de 

Informação foram consultados artigos técnicos de autores 
estrangeiros, especialmente norte-americanos.

Período
� Os últimos 11 anos (1995 a 2006).

Resultado
� Caracterização do que é Arquitetura de Informação e quais 

são seus componentes
� Identificação e comparação das metodologias de projetos 

existentes de modo a produzir um quadro de referência para 
análise das pesquisas de campo.

A revisão da literatura teve por objetivo compreender o que é Arquitetura de Informação  de websites, as 
dificuldades dos projetos de arquitetura de informação e as metodologias existentes tendo como foco o Design 
Centrado no Usuário nas visões de Ciência da Informação e da Interação Humano-Computador. 

Foram consultados autores consagrados sobre o tema e, especialmente no caso da Arquitetura de Informação 
foram consultados artigos técnicos de autores estrangeiros devido a pouca literatura existente sobre o tema.

Como resultado dessa revisão foi caracterizado o que é Arquitetura de Informação, quais são seus componentes 
e foram identificadas e comparadas as metodologias de projetos existentes de modo a criar um quadro de 
referência para analise das pesquisas de campo.
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Levantamento do perfil do arquiteto de informação
das listas de discussão brasileiras

Objetivo
� Levantar o perfil sócio-demográfico dos arquitetos de informação 

e o grau de experiência desses profissionais.
� Identificar e selecionar arquitetos de informação experientes 

para participarem da segunda pesquisa.

Variáveis de estudo
� Interesse em

Arquitetura de Informação
� Perfil Demográfico
� Escolaridade
� Aprendizado de

Arquitetura de Informação

Amostragem
� Participantes das principais listas de discussão brasileiras sobre 

Arquitetura de Informação.
- AIfIA-pt (público-alvo da pesquisa)
- Arquitetura de Informação - ORKUT
- Arquitetura de Informação (BR) – ORKUT

Coleta de dados
� Questionário on-line disponibilizado na web.

� Grau de experiência
� Empresas, cargos e formas de 

contratação
� Atividades executadas
� Adoção de uma metodologia nos 

projetos de Arquitetura de Informação

A primeira pesquisa de campo teve como objetivo levantar o perfil sócio-demográfico dos arquitetos de 
informação e o grau de experiência desses profissionais. E também teve a função de identificar e selecionar 
arquitetos de informação experientes para participarem da segunda pesquisa.

Foi necessário realizar essa pesquisa porque não foram encontrados dados sócio-demográficos traçando o perfil 
dos arquitetos de informação no Brasil que permitisse identificar uma amostra para a segunda pesquisa.

Essa pesquisa buscou compreender o interesse dos entrevistados pelo campo da Arquitetura de Informação, o 
perfil demográfico dos profissionais, a escolaridade, como aprenderam Arquitetura de Informação, o grau de 
experiência deles na área, em quais empresas trabalham, seus cargos, a forma de contratação, quais atividades 
executam e se adotam alguma metodologia nos seus projetos de Arquitetura de Informação.

Essa pesquisa foi realizada com os participantes das principais listas de discussão brasileiras sobre o tema e a 
coleta de dados foi feita através de um questionário on-line disponibilizado na web.
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Levantamento das dificuldades, técnicas e metodolog ias encontradas 
nos projetos de arquitetura de informação de websit es

Objetivo
� Conhecer as dificuldades, técnicas e as metodologias 

vivenciadas pelos arquitetos de informação brasileiros nos 
projeto da arquitetura de informação de websites.

� Avaliar na prática a aplicação do quadro de referência proposto 
na investigação teórica. 

Metodologia
� Entrevistas de micro-momento da linha do tempo, derivada da 

abordagem do Sense-Making.

Amostragem
� Cinco profissionais com maior experiência escolhidos entre os 

participantes da primeira pesquisa e campo.

Coleta de dados
� Entrevistas presenciais em profundidade.

Análise dos dados coletados
� Análise de conteúdo

A segunda pesquisa de campo teve como objetivo conhecer as dificuldades, técnicas e as metodologias vivenciadas pelos arquitetos de 
informação brasileiros durante um projeto da arquitetura de informação de um website e avaliar na prática a aplicação do quadro de 
referência proposto na investigação teórica. Com essa pesquisa foi possível avaliar se os problemas e as recomendações observadas na 
teoria se aplicam na prática do dia-a-dia.

A metodologia utilizada foi a técnica de entrevistas de micro-momento da linha do tempo, derivada da abordagem do Sense-Making. 
Trata-se de uma abordagem própria da Ciência da Informação, destinada a estudos de usuários e suas necessidades de informação. 
Com ela é possível mapear as situações reais em que os entrevistados tiveram dificuldades e como as superaram.

Essa técnica de pesquisa, por ser qualitativa, permitiu se trabalhar com amostras pequenas. Foram selecionados para participar dessa 
pesquisa apenas 5 pessoas, escolhidas entre os que responderam ao questionário on-line. Foram escolhidos os profissionais mais 
experientes, tanto  de São Paulo quanto do Rio de Janeiro.

A coleta dos dados foi realizada com  entrevistas presenciais em profundidade. Essas entrevistas foram analisadas utilizando a técnica 
da análise de conteúdo para que as respostas pudessem ser categorizadas.



16

Investigação teórica das metodologia de projetos
de arquitetura de informação de websites

Feita essa pequena introdução, vamos ao núcleo desse trabalho, que é a investigação das metodologias de 
projetos de Arquitetura de Informação de websites, tanto na teoria quanto na prática.

Para analisar as metodologias de projetos de arquitetura de informação de websites propostas na teoria foram 
levantados alguns princípios para as metodologias dessa natureza de modo a formar um quadro de referência 
para analisá-las.
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Princípios para a metodologia de projetos
de arquitetura de informação de websites

Projetos de Arquitetura de Informação
são processos de design

� O design estrutural de ambientes de informação 
compartilhados.

� A combinação dos esquemas de organização, de rotulação de 
busca e de navegação dentro de websites e intranets.

� A arte e a ciência de dar forma a produtos e experiências de 
informação para suportar a usabilidade e a findability.

� Uma disciplina emergente e uma comunidade de prática focada 
em trazer princípios do design e arquitetura ao espaço digital.

(ROSENFELD & MORVILLE, 2006)

� Uma característica marcante nos projetos de Arquitetura de 
Informação de websites é o fato de serem processos de design
(MORROGH, 2003). Essa característica, aponta HAVERTY 
(2002), fica evidente no fato de que o trabalho de um arquiteto 
de informação é um processo de criar soluções para problemas 
de design . BELTON (2003) também aponta essa característica 
ao comparar a Arquitetura de Informação com a Arquitetura e 
inclusive propõe a adoção de uma abordagem de design na 
formação dos arquitetos de informação. 

O primeiro princípio é que os projetos de Arquitetura de Informação são processos de design.

Vários autores quando definem o que é Arquitetura de Informação citam que ela é um processo de design, 
responsável por criar toda a estrutura do website. Isso pode ser visto na definição do ROSENFELD e 
MORVILLE, do MORROGH, do HARVETY e do BELTON.
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O que são processos de design?
� São processos criativos e de grande esforço intelectual onde se 

faz um balanceamento entre forma e função para criar um objeto 
útil e agradável aos usuários. (CHIOU, 2003)

� Design é um processo orientado ao objetivo de resolver 
problemas, atender necessidades ou criar algo novo e útil.

(FRIEDMAN, 2003)

� Processos de design são basicamente composto de 4 fases :

- Pesquisa: onde o projetista levanta e analisa as 
informações sobre os usuários, suas necessidades e 
o seu ambiente para definir o escopo e os requisitos 
do projeto.

- Concepção: fase eminentemente criativa, na qual se 
concebe a visão macro, as linhas gerais, da solução.

- Especificação: onde a visão macro da solução é
detalhada em documentos e diagramas que explicam 
como construir o objeto.

- Implementação: onde o objeto especificado é
construído e disponibilizado para uso.

(MORROGH, 2003; NEWTON apud BELTON, 2003; FRIEDMAN, 2000)

Mas o que são processos de design?

Processos de design são processos criativos e de grande esforço intelectual onde se faz um balanceamento entre 
forma e função para criar um objeto útil e agradável aos usuários. São processos orientados ao objetivo de 
resolver problemas, atender necessidades ou criar algo novo e útil.

Os processos de design são basicamente compostos por 4 fases. Ele começa com uma fase de Pesquisa, na qual 
o projetista levanta e analisa as informações sobre os usuários, suas necessidades e o seu ambiente para definir o 
escopo e os requisitos do projeto. Depois vem uma fase de Concepção, uma fase eminentemente criativa, na 
qual se concebe a visão macro, as linhas gerais, da solução. Após conceber a solução vem uma fase de 
Especificação, na qual a visão macro da solução é detalhada em documentos e diagramas que explicam como 
construir o objeto. E termina com uma fase de Implementação, onde o objeto especificado é construído e 
disponibilizado para uso.
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Princípios para a metodologia de projetos
de arquitetura de informação de websites

Seguir as abordagens
de Design Centrado no Usuário

Arquitetura de Informação é a arte e a ciência de estruturar e 
organizar ambientes de informação para ajudar as pessoas a 
satisfazerem suas necessidades de informação de forma 
efetiva.

(TOUB, 2000)

O trabalho principal do arquiteto de informação é organizar a 
informação em um website para que os usuários consigam 
encontrar as coisas e alcançar seus objetivos .

(DIJCK, 2003)

A arte e a ciência de estruturar e classificar websites e intranets 
para ajudar as pessoas a encontrar e gerenciar informaçã o.

(ROSENFELD e MORVILLE, 2002)

Outro princípio para as metodologias de projetos de arquitetura de informação de websites é que essas 
metodologias devem seguir as abordagens de Design Centrado no Usuário.

Uma vez que a própria definição de Arquitetura de Informação é organizar a informação para satisfazer as 
necessidades dos usuários, ela precisa ter o usuário no centro das suas decisões de design.
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Aplicando as abordagens de Design Centrado no Usuár io
nas metodologias de projetos de arquitetura de info rmação

Abordagem da Ciência da Informação
� Contribui para a fase de Pesquisa porque possui fundamentos 

teórico-metodológicos e técnicas para conhecer os usuários e 
suas necessidades de informação. 

Abordagem  da Interação Humano-Computador
� Seus fundamentos e técnicas, especialmente as avaliações de 

usabilidade, são ferramentas importantes que o arquiteto de 
informação pode empregar na fase de Concepção para  definir, 
validar e refinar sua solução.

As duas abordagens de Design Centrado no Usuário podem ser aplicadas nos projetos de Arquitetura de Informação.

A abordagem da Ciência da Informação tem por princípio formar uma visão holística do usuário e buscar uma compreensão 
global das suas situações de uso da informação antes, durante e depois das suas interações com o 
sistema de informação (no caso o website). Assim essa abordagem pode contribuir para a fase de 
Pesquisa com fundamentos e técnicas para conhecer os usuários e suas necessidades de informação.

Já a abordagem  de Design Centrado no Usuário da Interação Humano-Computador tem por princípios focalizar no usuário e 
nas suas tarefas desde o inicio do projeto, aplicar medidas empíricas da usabilidade e 
utilizar um processo de design iterativo e interativo com refinamentos sucessivos. Esses
fundamentos e as técnicas deles decorrentes, especialmente as avaliações de usabilidade, são 
ferramentas importantes que o arquiteto de informação pode empregar na fase de Concepção para  
definir, validar e refinar sua solução.
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Princípios para a metodologia de projetos
de arquitetura de informação de websites

Ter uma fase de Avaliação no final do projeto 
de arquitetura de informação
Os designers freqüentemente  terminam seu envolvimento com o 
projeto antes que as falhas apareçam e os clientes normalmente 
não retornam ao designer original para reparar o trabalho.

FRIEDMAN (2000)

A nossa interpretação e entendimento da experiência que conduz 
ao conhecimento. 

FRIEDMAN (2003)

A avaliação de resultados é uma prática recomendada para 
qualquer metodologia de projetos, de forma a aperfeiçoar 
constante a qualidade e a técnica (PROJECT MANAGEMENT 
INSTITUTE, 2004), e por isso precisa estar presente nas 
metodologias de projetos de Arquitetura de Informação. 

Por fim, o último princípio necessário aos projetos de Arquitetura de Informação é ter uma fase de Avaliação no 
final do projeto.

FRIEDMAN cita que é comum que os designers terminem seu envolvimento com o projeto antes que as falhas 
apareçam e os clientes não retornam ao designer original para que ele possa reparar o seu trabalho. 

Após a implementação, o objeto resultante do processo de design está construído e inicia-se seu uso. Nesse 
momento todas as estratégias e conceitos da solução definidos durante o projeto e que produziram o objeto de 
design são colocados a prova e os erros e acertos evidenciam-se. Assim, para buscar a melhoria da prática, a 
metodologia de projetos de arquitetura de informação precisa preocupar-se em avaliar os resultados dos projetos 
e registrar seus acertos e erros. Esses registros irão, ao longo do tempo, se consolidar em boas práticas e 
recomendações de design. É o acúmulo desse conhecimento que transformará a arte em ciência e o artesão em 
profissional. 
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Quadro de referência para a análise das metodologia s

� Possuir 5 fases:
- Pesquisa
- Concepção

- Especificação
- Implementação

- Avaliação

� Aplicar na fase de Pesquisa os fundamentos e técnicas 
do Design Centrado no Usuário da Ciência da Informação 
para buscar uma visão holística do usuário e uma 
compreensão global de suas situações particulares de 
uso de informação, incluindo o antes e o depois de suas 
interações com o website.

� Aplicar na fase de Concepção os fundamentos e técnicas 
do Design Centrado no Usuário da Interação Humano-
Computador para focalizar no usuário e nas suas tarefas 
desde o início do projeto e ter um processo de design 
com um ciclo iterativo e interativo de definição, validação 
e refinamento da solução utilizando avaliações de 
usabilidade.

Sintetizando os conceitos apresentados, temos os seguintes princípios que formam o quadro de referência para 
análise das metodologias de projeto de arquitetura de informação de websites:

•Possuir cinco fases distintas: Pesquisa, Concepção, Especificação, Implementação e Avaliação.

•Aplicar na fase de Pesquisa os fundamentos e técnicas das abordagens de Design Centrado no Usuário da 
Ciência da Informação de forma a buscar uma visão holística do usuário e uma compreensão global de suas 
situações particulares de uso de informação, incluindo o antes e o depois de suas interações com o website.

•Aplicar na fase de Concepção os fundamentos e técnicas do Design Centrado no Usuário da Interação Humano-
Computador de forma a focalizar no usuário e nas suas tarefas desde o início do projeto a ter um processo de 
design com um ciclo iterativo e interativo de definição, validação e refinamento da solução utilizando 
avaliações de usabilidade.



23

Metodologias de projetos de arquitetura de informaç ão de websites

Uma vez elaborado o quadro de referência o passo seguinte desse trabalho foi analisar as propostas de metodologias de projetos de arquitetura de 
informação encontradas na literatura.

Para tanto três metodologias foram selecionadas por apresentarem maior completude e detalhamento.

A primeira metodologia, proposta por ROSENFELD e MORVILLE (2002), é a mais completa e detalhada de todas. Esses autores são pioneiros no 
campo da Arquitetura de Informação e a metodologia que propõem tem suas origens e comprovação prática na pioneira Argus, a primeira empresa a 
trabalhar com Arquitetura de Informação de websites.

A metodologia deles está dividida em 5 fases: Pesquisa (Research), Estratégia (Strategy), Design, Implementação (Implementation) e Administração 
(Administration). Para esses autores, um projeto de arquitetura de informação termina após a execução das primeiras quatro fases. A quinta fase 
representa o gerenciamento do website e por isso se destaca do projeto. As cinco fases juntas compõem, na visão desses autores, um programa de 
Arquitetura de Informação, que tem o objetivo de definir, administrar e melhorar continuamente a organização da informação do website.

A segunda metodologia, proposta pela empresa SAPIENT (2000) e documentada por MORROGH (2003), possui um menor grau de detalhamento 
porque não descreve as técnicas utilizadas em cada fase. Essa metodologia nasceu no ano 2000 como resultado da fusão da metodologia da Sapient e 
de outras duas empresas desenvolvedoras de websites: a Studio Archetype e a Adjacency.

A metodologia da SAPIENT divide o projeto de arquitetura de informação em 5 fases subdivididas em 19 atividades. Essas 5 fases são: Descoberta 
(Discover), Definição (Define), Concepção (Concept), Design (Design) e Implementação (Implement).

Nessa metodologia existe também uma etapa de Pré-Projeto que antecede todas as demais e tem o objetivo de explicar aos profissionais da empresa 
contratante o que é Arquitetura de Informação e elaborar uma proposta informal de trabalho. Diferente da metodologia de ROSENFELD e 
MORVILLE (2002), na metodologia da SAPIENT (apud MORROGH, 2003) não existem uma fase destinada a administrar o website. O motivo para 
isso é que a SAPIENT é uma empresa focada apenas na criação de websites e não na sua operação no dia-a-dia.

Por fim a terceira metodologia é proposta por BUSTAMANTE (2004) e mostra um grau de detalhamento das fases e técnicas intermediário em 
relação às duas propostas anteriores. Porém esse autor não demonstra comprovação prática da efetividade da sua metodologia.

A metodologia de BUSTAMANTE (2004) é a que apresenta a maior quantidade de fases, 12 no total: Estudo da audiência e suas necessidades 
(Estudio de la audiência y sus necessidades), Definição dos objetivos do website (Definición de los objetivos del sitio), Determinação dos conteúdos e 
requerimentos funcionais (Determinación de los contenidos y los requerimientos funcionalies), Definição da estrutura do website (Definir la 
estructura del sítio), Desenho gráfico e visual (Diseño gráfico e visual), Definição e criação de planos e protótipos (Definición y creación de plantillas 
y prototipos), Avaliação e prova dos planos (Evalución y prueba de plantillas), Redesenho dos planos (Rediseño de plantillas), Definição das 
estratégias de posicionamento (Definición de las estrategias de posicionamiento), Criação do guia de estilo da arquitetura de informação e usabilidade 
(Criación de la guía de estilo de arquitectura de información y usabilidad), Produção e Implementação (Producción e implementación), e Avaliações 
(Evaluaciones).
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Análise das metodologias nas fases do quadro de ref erência 

Ao analisar essas metodologias segundo o quadro de referência temos que em todas elas a maior atenção dos 
autores é para com as três primeiras fases: Pesquisa, Concepção e Especificação. Para essas fases são descritas 
várias técnicas e atividades.

Para a fase de Implementação os autores dedicam poucos comentários. A ausência dessa fase pode fazer com 
que o website não seja implementado conforme foi especificado pelo arquiteto de informação, inutilizando parte 
do seu trabalho.

A fase de Avaliação é outro ponto carente nas metodologias analisadas. Em algumas propostas são sugeridas 
técnicas oriundas da Usabilidade para mensurar os resultados dos projetos, mas os autores não detalham quais 
técnicas e como empregá-las. Ainda não existe uma adaptação dessas técnicas para mensurar atributos próprios 
da Arquitetura de Informação.

Um ponto forte visto nessas metodologias é a influência da abordagem do Design Centrado no Usuário da 
Interação Humano-Computador. O ciclo interativo e iterativo sugerido nessa abordagem está presente em todas 
elas assim como o emprego de técnicas de avaliação de usabilidade. Com certeza a influência dessa abordagem 
melhora a qualidade dos projetos de arquitetura de informação produzindo websites mais fáceis de usar.

Já a abordagem de Design Centrado no Usuário da Ciência da Informação têm pouca influência nessas 
metodologias. A ausência desse tipo de abordagem leva a um conhecimento superficial das necessidades de 
informação dos usuários e, consequentemente, a websites que não as atendam completamente. 
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Levantamento do perfil do arquiteto
de informação das listas de discussão brasileiras

Agora vou apresentar os resultados das duas pesquisas de campo.

A primeira pesquisa, como falei antes, teve por objetivo conhecer o perfil do arquiteto de informação brasileiro. 

Essa pesquisa foi feita através de um questionário on-line e foi realizada entre abril e maio de 2006. Foram 
obtidas 91 respostas válidas, a maioria de membros da lista de discussão AIfIA-pt.
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Interesse dos entrevistados sobre Arquitetura de In formação

Apenas 
Pesquisa

24
26%

Apenas 
Profissional

30
33%

Pesquisa e 
Profissional

37
41%

Com relação ao interesse dos entrevistados sobre o tema:

•É elevado o número de pessoas interessadas em pesquisar o campo da Arquitetura de Informação.

•Entre os entrevistados, 67 declararam que atuam como profissionais no desenvolvimento de projetos de 
arquitetura de informação de websites. 

•Mais da metade dos profissionais também tem interesse em Pesquisa.
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Distribuição dos entrevistados por sexo e interesse
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Masculino 56 38 45 27 11 18

Total 
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Apenas 
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Apenas 
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Com relação ao sexo:

•Os homens predominam entre os profissionais. 

•As mulheres apresentaram menos interesse em pesquisa que os homens.
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Distribuição dos profissionais por sexo e faixa de idade
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Com relação a idade, a maioria dos profissionais são jovens, com idade média de 29 anos. Os homens e as 
mulheres têm idade média muito próxima, com apenas 1 anos de diferença. 
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Distribuição dos profissionais por sexo e estado ci vil
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Divorciado 1

Casado 14 17

Solteiro 23 12

Masculino Feminino

Com relação ao estado civil:

•A maioria dos profissionais são solteiros. 

•Entre os homens a predominância é de solteiros e entre as mulheres a predominância é de casadas.
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Perfil Demográfico – Naturalidade e Residência
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•A maioria dos profissionais reside nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro.

•Cerca de 21% dos profissionais são migrantes, sendo que a maioria dos migrantes são mulheres.

•São Paulo é o estado que recebeu a maior parte desses migrantes.

•Os profissionais residem em sua maioria nas capitais e são naturais de capitais. 
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Grau de instrução dos profissionais
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Com relação ao grau de instrução:

•Os profissionais apresentam grau de instrução elevado.

•As mulheres possuem um grau de instrução superior aos homens. 
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Área de Formação

Área de formação - Profissionais
Especialização e Mestrado X Graduação

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Graduação em Exatas 1 2 1

Graduação em Humanas 21 2 7
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Biológicas 1 0 0

Exatas 8 4 0

Humanas 53 22 8

Graduação Especialização Mestrado

Com relação a área de formação:

•A maioria dos profissionais com curso de graduação tem formação na área de humanas, especialmente em 
jornalismo, desenho industrial e publicidade e propaganda.

•Entre os profissionais com formação na área de exatas, a maioria fez cursos relacionados com computação. 

•Nos cursos de especialização e mestrado a área de humanas é maioria.

•Os profissionais buscam se especializar na mesma área de seus cursos  de graduação, ou seja, quem fez 
graduação em humanas busca se especializar também na área de humanas.
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Formas como os profissionais desenvolveram seus 
conhecimentos sobre Arquitetura de Informação

Outro
7

10%Fiz curso 
sobre o 
tema

7
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empresa

15
22%

Autodidata
38

58%

A maioria dos profissionais desenvolveu seus conhecimentos sobre Arquitetura de Informação como autodidata. 
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Grau de Experiência

Distribuição dos profissionais pelos anos
de trabalho com Internet
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Distribuição dos profissionais pelos anos
de trabalho com Arquitetura de Informação
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•Os profissionais possuem em média 7 anos de experiência de trabalho com Internet e 4 anos de experiência 
com Arquitetura de Informação, comprovando o quão recente é esse campo. 

•A maior parte dos profissionais tem até 2 anos de experiência com Arquitetura de Informação, o que mostra 
que a procura por esse novo campo vem crescendo. 
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26% a 50% de 
dedicação; 18; 

27%

51% a 75% de 
dedicação; 16; 
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dedicação; 14; 
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0 a 25% de 
dedicação; 19; 

28%

Porcentagem do tempo de trabalho
dedicado à Arquitetura de Informação

Mais da metade dos profissionais dedica até 50% do seu tempo de trabalho para a Arquitetura de Informação, 
demonstrando que esses profissionais compartilham outras funções. 
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Empresas e Forma de contratação

Tipo de Empresa 1 Total %
Agência desenvolvedora de websites 31 46%
Outro (bancos, orgãos governamentais, 
empresas estatais, instituições de ensino, etc.)

23 34%

Desenvolvedora de Software 7 10%
Portal de conteúdo (Ex: UOL Terra, Globo.com) 4 6%
Provedor de acesso 2 3%
Total 67 100%
1- O tipo de empresa não foi perguntado diretamente ao entrevistado. O 
w ebsite de cada empresa foi visitado para identif icar o seu tipo por meio 
do nome da empresa e da URL informada.

Forma de Contratação Total %
CLT 33 49%
Consultor 12 18%
Terceirizado 11 16%
Sócio da empresa 4 6%
Cooperativa 2 3%
Free-lance 2 3%
Funcionário público 2 3%
Estagiario 1 1%
Total 67 100%

Com relação as empresas onde trabalham:

•A maior concentração são agências que desenvolvem websites. Porém existe uma quantidade grande de 
profissionais que atuam em empresas cuja atividade principal não está diretamente relacionada com a Internet. 

•Mais da metade dos profissionais possui grande vínculo com as suas empresas (CLT, Sócio da empresa e 
Funcionário público). 
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Tipo de Cargo

Tipo de Cargo

Outro
45
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Tipo de Cargo e Dedicação à Arquiteura de Informaçã o - Profissionais
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0 a 25% de dedicação 19 0 19

26% a 50% de dedicação 18 3 15

51% a 75% de dedicação 16 8 8

76% a 100% de dedicação 14 11 3

Total Arquiteto de Informação Outro

Com relação ao cargo:

•A maioria dos profissionais não tem o termo "arquiteto de informação" no nome dos seus cargos.

•Os profissionais que possuem o termo “Arquiteto de Informação” no nome dos seus cargos tem maior 
dedicação à Arquitetura de Informação. 
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Atividades de Arquitetura de Informação
que os profissionais já fizeram
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•As atividades mais executadas pelos profissionais é a elaboração dos documentos de especificação da 
arquitetura de informação dos websites (sitegrama e wireframe). 

•A maioria dos profissionais pesquisado já fez algum tipo de avaliação de usabilidade.

•Os testes de usabilidade mais recomendados para projetos de arquitetura de informação são as atividades que os 
profissionais menos fizeram. Nota-se assim, que as técnicas recomendadas para projetos de arquitetura de 
informação ainda são pouco difundidas.
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Atividades que executa - Outras
Fases da metodologia 1 Outras Atividades - Quais 2 Qtd de citações %

Benchmark 3 6%
Análise de Tarefas 2 4%
Levantamento de Requisitos 2 4%
Análise técnica 1 2%
Avaliação cooperativa 1 2%
Entrevista com usuários 1 2%
Focus group 1 2%
Levantamento de Conteúdo 1 2%
Lista de funcionalidades 1 2%
Mapeamento de padrões 1 2%
Pesquisa qualitativa 1 2%
Total 15 31%
Estratégia e visão macro da arquitetura de informação 5 10%
Protótipos digitais / htm 3 6%
Modelo mental 2 4%
Classificação da informação 1 2%
Diagrama de bolas 1 2%
Personas 1 2%
Protótipos Dinâmicos 1 2%
User Interaction Modeling 1 2%
Workflow de processos 1 2%
Total 16 33%
Fluxo de navegação 4 8%
Taxonomia / Vocabulário controlado 4 8%
Árvore de Informação 1 2%
Descrição técnica de telas 1 2%
Guidelines 1 2%
Lista de telas 1 2%
Posicionamento de elementos 1 2%
Total 13 27%
Acompanhamento da elaboração de propostas visuais 1 2%
Acompanhamento de implementação 1 2%
Validação de sites 1 2%
Total 3 6%
Análise de Resultados 1 2%
Total 1 2%

48 100%
1- A classificação das outras atividades nas fases da metodologia foi feita com base no quadro de referência 
montado na investigação teórica.
2- Informado em questão aberta.

Avaliação

Total

Pesquisa

Concepção

Especificação

Implementação

Com relação as outras atividades citadas pelos entrevistados, elas foram classificadas nas 5 fases do quadro de 
referência.  Nota-se que a dedicação dos profissionais é maior as fases de Pesquisa, Concepção e Especificação, 
o que confirma a investigação teórica. 
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Quantidade de profissionais que seguem
uma metodologia nos projetos de arquitetura de info rmação

Não
30

45% Sim
37

55%

Embora não seja a maioria, é alto o número de profissionais que afirmam não seguir uma metodologia em seus 
projetos de arquitetura de informação.
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Outros
5

14% Rosenfeld e Morville
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Indefinida
4

10%

Própria
25

67%

Metodologia adotada nos projetos
de arquitetura de informação

Entre os profissionais que seguem uma metodologia, a maioria utiliza uma própria desenvolvida pela 
experiência e por estudos autodidatas. 
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Levantamento das dificuldades, técnicas
e metodologias encontradas nos projetos
de arquitetura de informação de websites 

Agora vou apresentar os resultados das segunda pesquisas de campo. Como falei antes, essa pesquisa teve por 
objetivo conhecer as dificuldades, técnicas e metodologias encontradas nos projetos de arquitetura de
informação de websites. 

Essa pesquisa foi feita através de entrevistas individuais com 5 profissionais experientes que participaram da 
pesquisa anterior. 
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Adoção de uma metodologia
� Todos os entrevistados declararam que adotam uma 

metodologia nos seus projetos de arquitetura de informação.

� Apenas três entrevistados têm os procedimentos de suas 
metodologia documentados. 

Motivos para essa falta de documentação:

� Falta de formalismo da empresa

� Falta de tempo para elaborá-los. 

� Todos os entrevistados declararam que concordam com a 
seqüência das atividades quem compõem as metodologias de 
projetos de suas empresas.
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Atividades Ausentes
� Testes de usabilidade, especialmente as técnicas mais 

recomendadas para projetos de arquitetura de informação (Card 
Sorting e protótipos em papel)

� Estudos de cenário

� Análise de funções

� Wireframes adequados a páginas muito dinâmicas e interativas 
(por exemplo, as que utilizam tecnologia RIA)

� Otimização para mecanismos de busca

� Preocupação com acessibilidade

� Preocupação com a ferramenta de publicação do website.
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Quantidade de projetos que seguem a metodologia

Segundo os entrevistados, a maioria dos projetos 
seguem todas as etapas de suas metodologias.

As exceções são:

� Projetos pequenos: Nesses projetos algumas atividades são 
fundidas ou eliminadas por não fazerem parte do escopo de 
trabalho.

� Projetos com solução conhecida: são projetos nos quais 
existem padrões já definidos para a interface do website, o 
que elimina parte do trabalho criativo das fases de Concepção 
e Especificação.

� Projetos que utilizam tecnologia Flash: Projetos com essa 
tecnologia normalmente não possuem sistema de busca, 
assim as atividades relacionadas ao design desse sistema são 
eliminadas.

� Restrição de prazo: nem sempre os projetos dispõem do 
prazo necessário para que o arquiteto execute todas as 
atividades que julga necessárias.

� Resistência do contratante: o contratante não concorda com 
alguma das atividades e a elimina do projeto. 
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Dificuldades encontradas nos projetos
de arquitetura de informação

Dificuldade Qtd citações
Integrar o website com sistemas legados 3

Evitar usar no website a linguagem e a organização interna 
da empresa contratante

2

Fazer o contratante compreender os documentos de 
especificação

2

Atender vários decisores 1

Atender públicos-alvos diferentes 1

Definir o objetivo do site 1

Gerenciar um volume grande de documentos 1

Obter acesso as fontes de informação 1

Produzir um documento conciso e expor os pontos 
negativos do website do contratante sem gerar antipatias

1

Total geral 13

Nessa pesquisa foi solicitado a cada entrevistado que escolhesse um projeto de arquitetura de informação do 
qual participou e citasse as três principais dificuldades que enfrentou durante o projeto. Com isso foram 
levantadas 13 citações, classificadas em 9 dificuldades diferentes.

A dificuldade mais citada foi integrar o website com sistemas legados. Em seguida foram mais citadas: evitar 
usar no website a linguagem e a organização interna da empresa contratante e fazer o contratante compreender 
os documentos de especificação. 
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Classificação das dificuldades pelo foco das questõ es

Foco da questão Dificuldade Qtd citações
Evitar usar no website a linguagem e a organização 
interna da empresa contratante

2

Fazer o contratante compreender os documentos de 
especificação

2

Atender vários decisores 1

Definir o objetivo do site 1

Atender públicos-alvos diferentes 1

Gerenciar um volume grande de documentos 1

Obter acesso as fontes de informação 1

Produzir um documento conciso e expor os pontos 
negativos do website do contratante sem gerar 
antipatias

1

Contexto 
tecnológico

Integrar o website com sistemas legados 3

13

Próprio ao trabalho 
de Arquitetura de 
Informação

Contratante

Total geral

Ao classificar essas dificuldades com relação ao foco da questão, isto é, a identificação do núcleo central do 
problema segundo suas próprias óticas, temos que o contratante é o que apresenta a maior quantidade de 
dificuldades. Os outros dois focos são o próprio trabalho de Arquitetura de Informação e o Contexto 
tecnológico.
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Classificação das dificuldades pelas fases da metod ologia

Fase Dificuldade Qtd citações
Definir o objetivo do site 1

Obter acesso as fontes de informação 1

Produzir um documento conciso e expor os pontos 
negativos do website do contratante sem gerar antipatias

1

Integrar o website com sistemas legados 3

Evitar usar no website a linguagem e a organização interna 
da empresa contratante

2

Atender públicos-alvos diferentes 1

Atender vários decisores 1

Fazer o contratante compreender os documentos de 
especificação

2

Gerenciar um volume grande de documentos 1

13Total geral

Pesquisa

Especificação

Concepção

Como os entrevistados indicaram em quais atividades das suas metodologias ocorreram as dificuldades foi 
possível classificá-las nas fases do quadro de referência. 

A fase de Concepção é a que apresenta mais dificuldades diferentes e também a dificuldade mais citada. 

Não foram citadas dificuldades nas fases de Implementação e Avaliação, o que demonstra a baixa preocupação 
dos entrevistados com essas fases. 
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Estratégias usadas para superar as dificuldades

Foco da questão Estratégia Qtd citações Grau de supera ção da 
dificuldade

Envolveu o contratante com o projeto 4 - Sim, totalmente (4)
Negociação 3 - Sim, totalmente (2)

- Sim, parcialmente
Pesquisa de referências 2 - Sim, totalmente

- Sim, parcialmente
Análise do perfil do contratante 1 - Sim, totalmente
Atitude de tentar entender a posição da outra parte 1 - Sim, totalmente
Envolveu a equipe de desenvolvimento com o projeto 1 - Sim, totalmente
Exigiu do contratante a definição de um representante 
único

1
- Sim, totalmente

Explicar os problemas de usabilidade decorrentes das 
sugestões do contratante

1
- Sim, totalmente

Focus group 1 - Sim, totalmente
Pesquisa de boas práticas 1 - Sim, parcialmente
Produziu os wireframes de todas as telas 1 - Não
Reuniões com a equipe de projeto 1 - Sim, totalmente

Contratante

As estratégias dos entrevistados para superar as dificuldades foram classificadas nos focos das questões através 
das dificuldades em que foram adotadas. Essa análise mostra quais estratégias foram empregadas em cada foco 
de questão e a eficiência delas.

As estratégias mais utilizadas nas dificuldades com foco da questão no contratante são as relacionadas com 
negociação. Essas estratégias tiveram sucesso na superação da dificuldade, o que mostra a importância do 
arquiteto de informação ter boas habilidades de negociação, confirmando a investigação teórica.
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Estratégias usadas para superar as dificuldades

Foco da questão Estratégia Qtd citações Grau de supera ção da 
dificuldade

Ambiente favorável para seguir a metodologia de projetos 
de arquitetura de Informação

1
- Sim, totalmente

Determinação 1 - Sim, totalmente
Dividiu o trabalho com outros profissionais com 
habilidade de escrita

1
- Sim, totalmente

Encontrou colegas de trabalho, amigos e parentes com 
acesso as fontes de informação.

1
- Não

Estudo de cenário 1 - Sim, totalmente
Eufemismo e polidez na apresentação 1 - Sim, totalmente
Justificou os pontos negativos 1 - Sim, totalmente
Paciência 1 - Sim, totalmente
Prazo adequado 1 - Sim, totalmente
Solicitou ao contratante que explicasse os pontos 
negativos

1
- Sim, totalmente

Ter múltiplos perfis de arquitetos na equipe: juniores, 
plenos e seniores

1
- Não

Teste de usabilidade 1 - Sim, totalmente
Utilizou um software com múltiplos templates para a 
produção dos wireframes

1
- Não

Próprio ao trabalho 
de Arquitetura de 
Informação

Com relação as dificuldades com foco da questão no próprio trabalho de Arquitetura de Informação, nenhuma 
estratégia se destacou das demais e de forma geral as estratégias adotadas foram eficientes. Pode-se observar 
nessas estratégias que os arquitetos de informação lançaram mão de diferentes habilidades para superar suas 
dificuldades como paciência e determinação. Um ambiente favorável para seguir a metodologia de projetos e 
um prazo adequado também ajudaram a superar essas dificuldades.
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Estratégias usadas para superar as dificuldades

Foco da questão Estratégia Qtd citações Grau de supera ção da 
dificuldade

Pesquisa de boas práticas 2 - Sim, parcialmente (2)
Pesquisa de referências 2 - Sim, parcialmente (2)
Análise heurística 1 - Sim, parcialmente
Envolveu  Tecnologia de Informação desde o início do 
projeto

1
- Sim, parcialmente

Envolveu o contratante com o projeto 1 - Sim, parcialmente
Humildade 1 - Sim, parcialmente
Negociação 1 - Sim, parcialmente

Contexto 
tecnológico

Já as estratégias adotadas para superar as dificuldades com foco da questão no contexto tecnológico se baseiam 
principalmente na pesquisa de soluções (pesquisa de boas práticas e pesquisas de referência) e na negociação 
com a área de tecnologia de informação. Porém nenhuma estratégia adotada foi completamente eficiente. 
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Fase de Pesquisa
� A análise mostra que o design do website é mais centrado na 

empresa contratante e nos seus problemas internos que nos 
usuários.

� São raros os casos em que são feitas pesquisas diretas com 
usuários, o que demonstra que essas metodologias não seguem 
a abordagem de Design Centrado no Usuário da Ciência da 
Informação. 

� Principais dificuldades da fase:

- Definir o objetivo do website

- Obter acesso as fontes de informação

- Produzir um documento conciso expondo os pontos 
negativos do website do contratante sem gerar antipatias.

� Para superar essas dificuldades, o arquiteto emprega sua 
criatividade, iniciativa e o domínio de técnicas de apresentação.

� Ele também participa do planejamento estratégico do website, 
embora não seja sua atribuição e não tenha todas as 
habilidades necessárias. 

Foi solicitado que cada entrevistado desenhasse a sua metodologia explicando cada uma das suas atividades. 
Também foi solicitado que o entrevistado mapeasse cada atividade da sua metodologia nas fases do quadro de 
referência. Dessa forma conseguimos analisar cada uma das fases do quadro de referência nas metodologias dos 
cinco entrevistados.
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Fase de Concepção
� Não apresenta uma separação muito clara da fase de Pesquisa.

� As técnicas empregadas são, na sua maioria, técnicas de 
geração de idéias utilizadas para definir os conceitos e as regras 
dos quatro sistemas da Arquitetura da Informação. 

� Poucos testes de usabilidade são realizados porque não 
convencem os contratantes da importância e não existe pleno 
domínio das técnicas adequadas à Arquitetura de Informação. 
Assim segue-se pouco a abordagem de Design Centrado no 
Usuário da Interação Humano-Computador. 

� Principais dificuldades da fase:

- Integrar o website com sistemas legados

- Evitar usar no website a linguagem e a organização interna 
do contratante

- Atender a públicos-alvos diferentes

- Atender vários decisores.

� Para superá-las o arquiteto realiza pesquisa de boas práticas e 
referências, estudos de cenário, análises heurística, testes de 
usabilidade, envolve a área de tecnologia de informação e o 
contratante com o projeto, negocia e tem uma atitude de 
humildade perante os demais membros do time de projeto.
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Fase de Especificação
� Também não existe uma separação clara da fase anterior.

� Os documentos produzidos são os apontados na investigação 
teórica: o sitegrama, o fluxo de navegação e os wireframes. 

� Principais dificuldades da fase: 

- Fazer o contratante compreender os documentos de 
especificação

- Gerenciar um volume grande desses documentos.

� Para superar a primeira dificuldade, o arquiteto precisa 
alfabetizar o seu leitor ou criar uma linguagem para ele.

� A segunda dificuldade ainda não é totalmente superada. Falta 
para o arquiteto de informação ferramentas de software, 
especialmente ferramentas CASE, que automatizem a produção 
e o gerenciamento dos seus documentos. 
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Fases de Implementação e Avaliação

Fase de Implementação
� Pouca preocupação com a fase de Implementação, confirmando 

a investigação teórica.

� Isso pode ocasionar websites que são implementados sem 
seguirem corretamente as especificações do arquiteto de 
informação.

Fase de Avaliação
� Pouca preocupação com a fase de Avaliação, confirmando a 

investigação teórica.

� Quando existe a fase, ela fica inteiramente a cargo da empresa 
contratante e raramente o arquiteto tem acesso aos relatórios de 
avaliação.

� Falta uma posição pró-ativa dos arquitetos de informação em 
solicitar avaliações aos seus contratantes.
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Considerações Finais
� Profissional jovem, que vive nos grandes centros metropolitanos 

do país e ainda está descobrindo seu campo de trabalho.

� Grau de instrução superior, formação predominante na área de 
humanas e desenvolveram seus conhecimentos sobre 
Arquitetura de Informação de maneira autodidata.

� Profissionais com alto vínculo empregatício nas empresas onde 
trabalham, mas acumulam outras funções, o que não lhe permite 
dedicação integral a Arquitetura de Informação. 

� Quase metade dos profissionais não segue qualquer metodologia 
em seus projetos. Entre os  que seguem, a  maioria utiliza 
metodologias próprias desenvolvidas com base em suas 
experiências e estudos autodidatas.

� Os arquitetos de informação brasileiros carecem de:

- Formação mais multi-disciplinar que equilibre as áreas de 
Exatas e Humanas

- Cursos de formação sobre Arquitetura de Informação

- Uma metodologia de projetos para orientar o seu trabalho. 
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Considerações Finais
� Segundo LATHAM (2002) são necessários três componentes 

para se legitimar uma profissão:  estabelecer uma metodologia, 
desenvolver um corpo teórico que suporte essa metodologia e 
desenvolver um sistema de educação para formar futuros 
profissionais.

� Assim, a falta de cursos e o alto número de profissionais que não 
seguem uma metodologia compromete a legitimação da profissão 
de arquiteto de informação no Brasil. 
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Considerações Finais
� Não existe por parte dos contratante uma compreensão da 

metodologia de projetos de arquitetura de informação e da 
importância de cada atividade.

� Atividades essenciais são suprimidas ou não é dado o prazo 
adequado para executá-las. Os testes de usabilidade são as 
atividades mais sacrificadas.

� Resta aos arquitetos de informação usar sua criatividade, 
iniciativa e habilidade de negociação para conseguir  produzir 
websites de qualidade.
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Considerações Finais
� As metodologias precisam evoluir e realmente adotar 

abordagens de Design Centrado no Usuário

- Na adoção da abordagem da Interação Humano-
Computador é preciso melhorar o domínio das técnicas de 
avaliação de usabilidade mais adequadas à Arquitetura de 
Informação e conscientizar os contratantes da importância 
de utilizá-las.

- Na adoção da abordagem da Ciência da Informação é
preciso pesquisar formas de aplicar seus fundamentos e 
métodos na fase de Pesquisa, porque nesse ponto a 
literatura se mostrou carente. 

� Também é preciso pesquisar técnicas de avaliação dos 
resultados dos projetos próprias da Arquitetura da Informação 
para que os arquitetos possam avaliar se seus projetos 
realmente conseguiram satisfazer as necessidades dos 
usuários.
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